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Elíeitos à (liclailiira 

O governo lançou o paiz 
c a monarchia em graves pe- 
rigos com o golpe de Esta- 
do de to de maio. la fazer 
administração em dktaiura 
porque os políticos-, lhe não 
permittiram converter em 
lei todas as medidas que 
constituíam o seu plano sal- 
vador: ia administrar em 
dictadura até que os políti- 
cos se convencessem de que 
a orientação a dar ao regi- 
men parlamentar era outra 
e bem diversa. 

Era assim que o governo, 
em discursos e nos seus jor- 
naes, se justificava do acto 
de loucura praticado em 10 
de snaio contra toios os 
agrupamentos monarchicos 
da nação; era d^ssa manei- 
ra que o governo se defen- 
dia de ler supprimido as 
liberdades politicas e de ex- 
por o paiz ao escarneo do 
mundo civilisado. 

E' possível que diversa 
fosse a justificação aduzid" 
perante o paiz e perante o 
Rei, e que o que á nação di- 
zia ser o meio de adoptar 
importantes medidas de ad- 
ministração,de economia e de 
finanças, ao Rei dissesse ser 
o indispensável para impedir 
o desenvolvimento do par- 
tido republicano, com o qual 
o sr. presidente do conselho 
caçara conjunctamente, mas 
que abandonou a meio dos 
excrdcios cynegeticos, exa- 
ctamente para ser um ty- 
ranno, como situação é a 
mais adequada á sua orga- 
nisação psychologica.A ques- 
tão dos vinhos receberia a 
llamula do dictador e d'ali 
sahiria a restauração do ab- 

.solutismo, as rasões da di- 
ctadura, tudo tendo como 
base o golpe de Estado de 
10 de maio, que suppruniu 
o systema representativo. 

Foi a questão dos vinhos, 
a necessidade de suffocar as 
tendências republicanas de 
algumas regiões, que servi- 
ram, a nosso vêr, de justi- 
ficação á consciência dos di- 
ctadores. Na verdade, em 
uma certa época os comícios 
foram numerosos, e dizia-se 
que uma formidável legi- 
ão de 40:000 homens mar- 
charia sobre Lisboa, para 
dizer ao Chefe do Estado 
que tal governo não ser- 
via o pai% nem o rei. Era 
preciso operar. Era preciso 
recorrer á dictadura para 
subornar, começando por 
subornar a população das 
regiões vitícolas onde a agi- 
tação começava a denunciar- 
se.' Almeirim não estava 
bom, Alpiarça irrequieta, 
Santarém mostrava,tenden- 
cias para duvidosa tranquilli- 
dade, c se, ás portas de Lis- 
boa, a cercar Lisboa, a de- 
mocrattsação acompanhasse 
o que já é'na capital, diffi- 
ceis dias esperavam as ins- 

tituições monarchic.s. Ou di- 
ctadura para resolver a ques- 
tão dos vinhos ou o centro 
do jJaiz se republicanisava. 
Era preciso subornar. 

Falsíssima idéa fazia o go- 
verno da hostilidade que os 
seus actos provocavam, e a 
prova está em que os de- 
cretos dictatoriaes foram pu- 
blicados, e esses mesmos 
decretos são aproveitados 
como arma contra quem os 
assignou e referendou. 

A onda contra o que se 
está fazendo cada vez mais 
se avoluma, ficando d'essa 
vergonha nacionaTa humi- 
lhação do paiz, a ruins do 
thesouro e a monarchia em 
gravíssimo perigo. 

E' então a questão viníco- 
la a que fornece mais elo- 
quente exemplo. O governo 
entendeu que o centro do 
paiz correria a applaudil-o 
desde que lançasse á rebati- 
nha cerca de 240 contos em 
cada anno. Enganou-se re- 
dondamente e enganou o 
Rei, se o convenceu de que 
o sacrificio do seu prestigio 
e do thesouro trazia qual- 
quer proveitô d monarchia. 
Os comícios realisados ante- 
hontem em Cantarem, em 
Almeirim e em Alpiarça te- 
rão esclarecido inteiramente 
a questão. Regiões em peso 
se declararam republicanas 
e por todas as maneiras ap- 
plaudiram o principio repu- 
blicano. A imponência dos 
manifestantes prende a ac- 
ção da auctorldade, que tu- 
do teve de ouvir e de con ■ 
sentir. 

Quem fez essas ruidosas 
manifestações republicanas, 
que tão intensamente im- 
pressionaram a cidade' de 
Lisboa, que tão funda sur- 
preza trouxeram áquelles 
que suppunham que a repu- 
blicanisação não havia sabi- 
do para fóra de Lisboa e 
Porto? Foram elementos só- 
cia es, que, pela sua situação 
e educação, mais facilmente 
acceltam os princípios repu- 
blicanos? 

Não; foram exactamente 
as classes que, em toda a 
parte e em todos os tempos, 
mais reagem contra a demo- 
cracia; foram as ciasses que, 
em todos os tempos e em 
toJa a parle, são conserva- 
doras e sustentáculos da mo- 
narchia contra os republica- 
nos ou adversários das re- 
publicas e propagandistas 
dos princípios monarchicos 
—foram os agricultores e 
trabalhadores ruraes, que 
constituem a grande massa 
da população das regiões que, 
ha dois dias, tão apaixona- 
damente se mostraram re- 
publicanas. 

Pois bem; eram exacta- 
mente essas as regiões espe- 
cialmente visadas pela par- 
te do- decreto dos vinhos, 

relativo ao regimen das agu- 
ardentes, e o proprio decre- 
to serviu de dardo para ser 
arremessado contra os di- 
ctadores. 

Não queremos especiali- 
sar nomes dos que mais se 
distinguiram nos aconteci- 
mentos políticos que tiveram 
logar nas regiões que tão 
ruidosamente se manifesta- 
ram contra a monarchia. 
Foram dos mais abastados 
proprietários. Agricultores, 
homens que teem que per- 
der. como diaria o sr. Mel- 
lo e Sousa, que acclamaram 
com enthusiasmo os princí- 
pios republicanos. E, toda- 
via, se o decreto dos vinhos 
servisse alguém, serviria os 
manifestantes, porque tudo 
quanto se fez em aguardente, 
álcool e assucar, foi com in- 
tenção de grangearas bene- 
voiencias da população do 
centro do paiz. 

Quem acreditar-ia, ha um 
anno, que Santarém, Alpi- 
arça e Almeirim se mani- 
festariam por tal maneira! 
Ahi teem as consequências 
da dictadura. 

Ahl teem a resposta á di- 
ctadura de suborno. 

Ahi está a eloquente de- 
monstração de que a loucu- 
ra é que domina nas regiões 
governativas. Fora previsto 
que o sacrificio do thesouro 
em nada aproveitaria á re- 
gião vinícola do centro, mas 
estava-se bem longe de sup- 
pôr que o absolutismo re- 
ceberia tão rapida e conclu - 
dente resposta. Mas os fa- 
dos teem de cumprir-se. A 
dictadura segue e a onda re- 
publicana avoluma-se. 

Já hoje o Mundo traz o 
seguinte annuncio de propa- 
ganda:— «O Dretono do. 
partido organisou definiti- 
vamente a lista dos comícios 
a realisar proximamente t é 
a seguinte: Portalegre, dia 
16; Thomar, dia 24; Vi-eu, 
dia 29 ou 3o; no mez de ju- 
lho; e Gollegã, 
dia 7, Galveias, dia 14. Em 
seguida se annunciarão os 
dias de outros comícios e das 
excursões ao Alemtejo e Al- 
garve». 

Mas que vale isto a par 
da defesa que o governo faz 
da monarchia que lançou 
n^esta desoladora situação? 
O sr. João Franco vae ao 
Porto, onde entrará no meio 
de filas cerradas de policia; 
El-Rei vae no dia 21 visitar 
o quartel de Abrantes. Feito 
isto, todo o trabalho dos ad- 
versários das instituições fi- 
cará perdido! Entretanto re- 
incidem nos seus erros e nas 
suas culpas, parecendo que 
os poderes públicos estão 
apostados a entregar, sem 
demora, o paiz á adminis- 
tração republicana. 

E1 isso só com o Rei?Não; 
o Rei é o representante dos 
partidos monarchicos: a mo- 
narchia não é d1este nem de 
aquelle, mas é dos partidos 
monarchicos, como as repu- 

    

blicas não são dos seus che- 
fes. 

Ninguém dirá em França 
que se Mr. Fallières não de- 
fender a republica, isso é 
com elle e não com o parti- 
do republicano que fez a re- 
publica. 

A monarchia liberal é dos 
partidos monarchicos portu- 
guezes, com exclusão do mi- 
guelista. 

Pela monarchia Mberal lu- 
taram seus avós; a monar- 
chia liberal teem sustentado. 
Não era a monarchia de ago- 
ra. O que agora se faz só 
poderia agradar aos que vi- 
ram embarcar com saudade 
o seu chefe em Sines. 

O que agora ha é outra 
cousa bem diversa-: é o re- 
gimen monarchico absoluto 
a fazer... a Republica. 

E1 um brilhante papel o 
que lhe caberá na historia. 

—— 

m 

Br. Buriles 
/í 

Apóz longa e pertinaz do- 
ença, para a qual foram in- 
fructiferos todosós cuidados 
da sciencia medica e os dis- 
vellos da família, falleceu 
n^sta vlila, pela meia noite 
do dia 16 do corrente mez, 
o sr. dr. AntonicT Joaquim 
Durães, antigo conservador 
e advogado n^sta comarca, 
ex-governador civil devora, 
actual juiz auditor do distri- 
cto de Braga e chefe do par- 
tido progressista d'este con- 
celho. 

Era ainda novo, pois ape- 
nas contava 5o annos d^da- 
de. 

A noticia do seu falleci- 
mento, apesar de esperada a 
cada momento, causou ge- 
ral consternação. 

O partido progressista, 
em Melgaço, com a sua nsor- 
te, soffre inevitavelmente um 
grande abalo, porque o dr. 
Antonio Joaquim Durães ti- 
nha conquistado, pela sua 
alta influencia politica, a es- 
tima e consideração dos vul- 
tos mais proeminentes da 
politica portugueza. 

Formou-sc em Direito, 
nc anno de 1881, dando 
sempre provas dMntelligen- 
cia. 

N'este concelho, exerceu 
depois a advocacia c o cargo 
de administrador durante a 
penúltima situação progres- 
sista. Seguidamente o cargo 
de conservador do registo 
predial d^sta comarca, du- 
rante 18 annos. Foi nomea- 

do, depois, governador civil 
do districto da Horta em 
1904, sendo em seguida no- 
meado governador civil de- 
vora. 

Alem dMsto, varias vezes 
foi indigitado para exercer o 
cargo de governador civil de 
este districto, e. ultimamen- 
te, fôra nomeado juiz audi- 
tor do districto de Braga, 
cargo que actualmente exer- 
cia. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos mais sentidos pe-iames a 
toda a família enluctada. 

O cadaver do dr. Antonio 
Joaquim Durães, logo que 
foi depositado na Camara ar- 
dente, começou a ser velado 
por dilíerentes turnos de 
amigos e pessoas das suas 
relações e amisade, alem de 
outros constituídos por em- 
pregados públicos das varias 
repartições dVte concelho. 

O commercio e demais 
estabelecimentos d'esta villa, 
fecharam as suas portas,e os 
vice consulados hespanhol e 
brazileiro, assim como a as- 
sociação «Centro Artístico 
Melgacense», tiveram haste- 
adas a meio pau as respe- 
ctivas bandeiras. 

A administração do con- 
celho, conservou-se também 
fechada durante dois dias e 
muitas outras repartições 
estavam seinicerradas, em 
signa! de sentimento. 

O funeral, realisado ante- 
hontem na egreja matriz, 
foi concorridissimo, incor- 
porando-se no préstito as 
irmandades da Misericórdia 
e Almas, d^sta villa, Almas 
de Christoval e Paços, as- 
sociação «Centro Anisticó 
Melgacense», com a sua res- 
pectiva banda e bandeira, 
a! um nas da escóla particular 
do Hospital da Misericórdia, 
alumnos da escóla «Conde 
de Ferreira», com o feu 
professor sr. Antonio Victo- 
rino da Cunha, a banda de 
musica «Velha» e muitíssi- 
mos particulares d'este con- 
celho e do de Monsãc. 

Tomou a chave do caixão 
o merctissimo juiz de direito 
d^sta comarca, sr. dr. Sal- 
vador Ribeiro e, da casa 
mortuária até á egreja ma- 
triz, pegaram ás toalhas os 
srs. general Miguel dVArau- 
jo Cunha, Gaspar Eduardo 
d'Almeida, Hermenegildo J. 
Solheiro,Antonio Carlos Es- 
teves, Hermenegildo Solhei- 
ro Júnior e Cicero Solheiro. 

Sobre o feretro foram de- 
postas oito coroas iindissi- 
mas, offerecidas pela viuva, 
filhes, sogra, cunhados e tios 
do finado, bem como pela 
família Las-Casas, partido 
progressista e associação 
«Centro Artistico Melgacen- 
se», as quaes eram condu- 
zidas pelos seguintes cava- 
lheiros: srs. Francisco An- 
tonio Esteves. Antonio Au- 
gusto d'Arauio. Manoel José 
Fernandes, Miguel P. Vas- 
concellos, Migue1. Augusto 

Ferreira, Augusto Jaymede 
Almeida, dr. Victoriano da 
Gloria Ribeiro de Figueire- 
do e Castro, e Sergio Ar- 
thur Bulcixo. 

Os srs. conselheiros José 
Luciano de Castro, Manoel 
Espregueira e dr. Luiz José 
Dias, fizeram-se representar 
no funeral pelo sr. dr. An- 
tonio Pereira de Sousa, mui- 
to digno administrador d^s- 
te concelho. 

A* missa e officio de cor- 
po presente, a grande ins- 
trumental pela cape Fa do sr. 
Novoas do Outeiro, assisti- 
ram 28 ecclesiasticos, achan- 
do-se a egreja elegante e ri- 
camente adornada. 

Pelas 2 horas da tarde or- 
ganisou-se o fúnebre corte- 
jo em direcção ao cemitério 
publico, no qual se incorpo- 
raram as mesmas irmanda- 
des e associação e se for- 
maram tres turnos. 

O primeiro, desde a egre- 
ja até ao Pio do Porto, era 
composto pelos srS. Luiz M. 
Monteiro, Manoel Joaquim 
Ribeiro, Antonio Alberto do 
Outeiro Esteves, Domingos 
Ferreira TAraujo, Antonio 
C! Valério e Antonio Hyp- 
polito Ferraz da Silva. 

O segundo, desde o Rio 
do Porto até ao Senhor de 
Carvalho de Lobo, era com- 
posto pelos srs. Gaspar E. 
d1 Almeida, Hermenegildo S. 
Júnior, Antonio Carlos Es- 
ves, Cicero Solheiro, Mano- 
el Pereira d1 Eça e Herme- 
negildo José Solheiro. 

O terceiro, desde o Se- 
nhor de Carvalho de Lobo 
até á capella do cemitério, 
era composto pelos srs. dr. 
Abel Augusto Garção, dig- 
níssimo juiz de direito da 
comarca de Montão, João 
Evangelista de Sá,da mesma 
comarca, conde cTAzevedn, 
da illustre casa do Hospital, 
dr. Vieira Júnior, intelli- 
gente conservador, da cida- 
de do Porto, conselheiro Se- 
bastião Avelino da S. Dias, 
illustrado delegado do pro- 
curador régio iVesta comar- 
ca e dr. Victoriano da Glo- 
ria Ribeiro de Figueiredo e 
Castro, distincto facultativo 
d^ste município. 

AU, junto do ataúde, fal- 
laram os srs. drs. Antonio 
Pereira de Sousa, Victoriano 
da Gloria Ribeiro de Fi- 
gueiredo e Castro, Abel Au- 
giicto Garção e Salvador Ri- 
beiro, chorando a perda do 
finado e enaltecendo as suas 
qualidades. Candido Este- 
ves, em- nome da associação 
«Centro Artistico Melgacen- 
se» e das classes trabalha- 
doras, pronunciou também 
algumas sentidas palavras 
ácêrca do extincto, fazendo 
ver quanto era chorada a 
sua morte. E. por ultimo, 
o sr. Adelino José Pereira, 
inteligente professor da fre- 
guezia de Penso, em nome 
das creanças, proferiu tam- 
bém um breve mas brilhao- 
tc discurso. 

O funeral do dr. Antonio 



'jornal de CHelgaço 

.Joaquim Duraes pode-se di- 
zer que toi um dos mais 
imponentes que aqui se tem 
feito, o que prova a muita 
estima e consideração que 
todos lhe tributavam. 

C) sr. Manoel Feliciano 
da Costa Bandarra, iIlustra- 
do tenente da guarda fiscal, 
acaba também de soffrer o 
grande desgosto da perda de 
^eu estremecido filhinho Ar- 
thur, que, em pouco mais de 
tres dias, lhe foi arrebatado 
pela implacável Parca. . 

Correu que fôra victims- 
do pelo garrotilho, mas sup- 
potnos bem que não, segun- 
do Informações que nes fo- 
ram dadas, 

O cadaver do innocente 
Arthur foi hontem de manhã 
conduzido ao cemitério pu- 
blico d^sta "illa, mas cons- 
la-nos que d^ali será trans- 
portado para Pinhel. 

Acompanhando seus deso- 
lados paes na grande dôr 
que acabam de soffrer, d^- 
qui lhe enviamos os nossos 
pesames. 

Também falleceu n^sta 
villa, no dia 14 do corrente 
mez, o sr. Polycarpo José 
Gonçalves, honrado lavra- 
dor e presado pae e cunha- 
do dos nossos estimáveis as- 
signantes e considerados 
commerciantes da praça de 
Lisboa, srs.Abel d^ssump- 
cão Gonçalves e Francisco 
Augusto Migueis. 

Era um perfeito homem 
de bem, motivo porque o 
seu fallecimento foi muito 
sentido. 

A toda a família do fina- 
do e, em especial, áquelles 
nossos amigos, enviamos as 
nossas mais sentidas condo- 
lências. 

Em Vigo, falleceu tam- 
bém a esposa do sr. Caeta- 
no Pereira Pimenta de Cas- 
tro, da casa de Pias, Mon- 
são. 

Diz-se que instituiu seu 
marido por herdeiro, dei- 
tando-lhe a bonita quantia 
de 3o;ooo$ooo reis. 

BSfieiAne 

«Centro Art.silco 
Sleigaceosc» 

Em sessão da directoria 
de 17 do corrente, por pro- 
posta do vice-secretario sr. 
Candido Esteves, foi appro- 
vado para ser lançado na 
acta um voto de sentimento 
pela morte do sr. dr. An- 
tonio Joaquim Durães, at- 
tendendo aos grandes ser- 
viços que prestou áqueMa 
collectividade. 

Rxames «He lustrncção 
.pHuiac-fa do t." grau 

Pela sub-inspecção escolar 
Teste circulo foi publicado 
um edital para conhecimen- 
to dos interessados que qui- 
zerem fazer aqueiles exames 
na próxima epocha. 

Do edital transcrevemos o 
seguinte: 

Os srs. professores das 
■escolas officiaes e particula- 
res d^ste circulo escolar, 
que pretenderem propor 
^lumnos para exame dMns- 
Brucçao primaria do i.0grau, ! 
«rdóveni apresentar na secre- \ 

! taria Testa sub inspecção, 
nos últimos dez dias do cor- 
rente mez de junho, as re- 
lações desses alumnos, com 
Indicação do nome, filiação, 
idade, naturalidade, residên- 
cia e tempo de escola de ca- 
da um. Es"as relações devem 
conter tão Sómente os no- 
mes dos alumnos da escola 
do proponente,que ainda não 
hajam completado 12 annos 
Tidadc, e, quando na mes- 
ma escola forem habilitados 
alumnos de sexos differen- 
tes, deve ser apresentada 
uma relação por cada sexo. 

Da mesma forma proce.- 
derão os chefes de família 
com respeito aos.alumnos 
que hajam recebido ensino 
domestico. 

Os indivíduos fóra da ida- 
de escolar, que pretendam 
fazer exame do 1.0 grau, 
devem requerel-o no mesmo 
praso, apresentando na se- 
cretaria da sub inspecção o 
seu requerimento, que deve 
ser feito em papel commum 
e conter o nome. filiação, 
idade, naturalidade e resi- 
dência do requerente. 

Os indivíduos residentes 
Teste circulo escolar, que 
pretendam fazer exame de 
instrucçao primaria do 2.0 

grau, devem requerel-o a 
esta sub-inspecção, entre- 
gando os requerimentos na 
respectiva secretaria, desde 
iõ a 3o do corrente. 

Estes requerimentos são 
feitos em papei commum, 
devem conter a indicação do 
nome do requerente, idade, 
naturalidade filiação e resi- 
dência, e ser assigmdos tam- 
bém peia pessoa que leccio- 
nou o requerente, com a de- 
claração de ser professor, 
pae, parente ou protector. 

Os mesmos requerimen - 
tos devem ser instruídos com 
os seguintes documentos, 
sem o que não serão rece- 
bidos: 

a) Certidão dhdade que 
prove ter o requerente to 
annos completos em 3i de 
dezembro proximc futuro; 

b) Certificado do exame do 
i.0 grau, feito pelo reque- 
rente; 

Cl Nota do pagamento da 
propina de ií55oo reis cffe- 
ctuado na recebedcria do 
concelho (no verso d^ssa no- 
ta deve ser escripto o nome 
do requerente); ou, em subs- 
tituição da propina, attesta- 
do jurado do parocho ou re- 
gedor da fregueziá, compro- 
vativo de que o requerente é 
pobre. 

Os requerentes que apre- 
sentarem attestado de po- 
bresa podem substituir a 
certidão d1idade por uma 
simples declaração do paro- 
cho, feita em papel com- 
mum, onde se mencione o 
nome,a data do nascimento, 
filiação e naturalidade do can- 
didato. 

A certidão dhdade e o at- 
testado de pobresa devem 
ser reconhecidos por notá- 
rio. 

O praso para a entrega 
dos documentos, tanto os 
relativos ao exame do t.0, 
como do 2.0 grau termina 
em 3,0 do corrente ás 4 ho- 
ras da tarde. 

Os alumnos d^nsino par- 
ticular só podem ser admit- 
tidos a exame do i.0 grau, 
sendo propostos por profes- 
sores inseriptos nos termos 
regulamentares; análogamen- 
te, só estes professores po- 
dem assignar os requeri- 
mentos dos candidatos ao 
exame do 2.° grau. 

A sede do circulo escolar 
é na rua Grande, Vianna do 
Castello. 
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DR. l»Ult 4l2K 

Deixou de pertencer a es- 
te ingrato mundo, o nosso 
amigo e lllustre conterrâneo! 

Que injustiça da sorte! 
Quando agora.farto de lidar, 
ia receber o premio do des- 
canço entre os seus entes 
mais queridos, veio a impla- 
cável Parca cortar o fio da 
preciosa existência do nosso 
amigo, do amigo de todos 
nó-! 
Quem nao conheceu em to- 

do o concelho o homem de 
grande caracter firme e enér- 
gico, o amigo até ao sacrifi- 
cio, o advogado sagacíssimo, 
o magistrado douto, o poli- 
tico perspicaz? 

Como lutou, como traba- 
lhou. provando os factos; a 
ordem e liberdade que Elie 
com o seu pulso seguro mas 
suave soube imprimir ao 
Concelho,e o pranto do gran- 1 

de numero de amigos dedi- ; 
cadissimos que lamentam a 
sua faita irreparável. 

Muita gente se deve re- 
cordar de quando, Elie, no- 
vel advogado, abandonadas 
as poéticas margens do Mon- 
dego, veio tropeçar com o 
que o seu ideal e a sua edu 
cação cívica não contavam. 

Porem, o homem forte^ o 
grande génio, persistiu e 
venceu. 

Léga um nome que não 
cabe em Melgaço e uma nu- 
merosa prole de anjinhos a 
pedirem que a sua alma go- 
se no Céo o desça aço 'crer 
no que não encontrou na Ter- 
ra. 

Resta-nos desejar inten- 
samente que os herdeiros de 
tão distincto nome o não 
desdourem e o aperfeiçoem 
se possível fôr, honrando 
assim a sua memoria, o que 
será' um linitivo á saudade 
indelevel dos seus amigos 
dedicados. 

B*revençao 

Manoel Bernardo de Sou- 
sa, natural de Chaviães, con- 
celho de Melgaço, residente 
em Lisbôa, Rua do Conven- 
to da Encarnação,n.0 23, 4.0, 
vem por este meio fazer pu- 
blico que deixou de ser seu 
procurador Manoel Antonio 
Finto, do mesmo concelho e 
fregueziá, desde a publica- 
ção Teste annuncio, tornan- 
do o mesmo sr. Pinto res- 
ponsável até á data por qu- 
alquer divida que possa ap- 
parecer. Também previno o 
mesmo sr. Pinto que estou 
prompto a saldar contas 
apresentando para isso os 
competentes recibos. 

Lisbôa,—13—Junho de 
1907. 

Manoel Bernardo de Sonsa. 

—— 
Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vaies do correio interna- 
cionaes. 

Franco i83 reis 
Marco  226 ■> 
Corôa 192 » 
Peseta 180 » 
Dollar i^o5o » 
Sterlino ôi13/^ 

   ♦  

Festividade 

No dia 16 do corrente re- 
alisou se Testa villa uma at- 
trahente festividade cm hon- 
ra do Sagrado Coração de 
Maria, como conclusão dos 
piedosos exercícios que, du- 
rante o mez findo, se cele- 
braram na egreja matriz. 

Logo de manhã, pelas 9 
horas, teve logar a commu- 
nhão geral a um grande nu- 
mero de meninas e pouco 
depois missa solemne a gran- 
de instrumental pela banda 
da associação, sermão peio 
rev. Armando Tito Domin- 
gues e procissão que percor- 
reu o itenerario do costume. 

De tarde arraial no largo 
da feira do Gado, que foi 
muito concorrido. 

Protaoção 

Pela ultima ordem do exer- 
cito, foi promovido a tenen- 
te coronel o nosso amigo e 
iilustrado major de caçado- 
res 3, sr. Arthur Augusto 
da Silva. 

Muitos c sinceros para- 
béns. 

Casamento 

Na parochiai d^lvaredo 
rea!isou-se, no ultimo do- 
mingo, o casamento do sr. 
José Ferreira Las Casas, 
vice-consul braziieiro Testa 
villa, com a ex.ma sr.4 D. 
Julieta Augusta dos Santos 
Lima, presada filha da ex.ma 

sr.a D. Maria de Nazareth 
Esteves dos Santos Lima e 
do fallecido Victorino dos 
Santos Lima. 

Felicitando-os, desejamos- 
lhes muitas felicidades. 

—— 

Exoneração 

Foi exonerado do cargo 
de administrador do conce- 
lho de Ponte do Lima, o sr. 
Sá Sotto Maior. 

S. «Poão 

Promovido por alguns 
grupos de creanças, o popu- 
lar S. João Baptista será 
este anno muito festejado 
em differentes pontos d^sta 
villa. 

Bem hajam os innocentes, 
por tão louvável iniciativa. 

4 vinda do sr. João 

Franco ao Forio 

Como foi recebido 

O dia da chegada do che- 
fe do governo ao Porto, diz 
o nosso presado collega./or- 
nal de Noticias, ficou assig- 
nalado, estrondosamente,pe- 
la mais homérica e formi- 
dável apupada de que um 
homem publico tem sido vi- 
ctima! 

Outros jnrnaes descrevem 
assim a recepção que lhe foi 
feita: 

Porto,17—Foi estrondosa 
e nunca presenceada Testa 
cidade a manifestação de pro- 
testo contra o sr. presidente 
dn conselho. A' chegada do 
comboio, milhares de pesso- 
as davam vivas enthusiasti- 
cosá liberdade,á Carta Cons- 
titucional, e morras ao di- 
ctador, que, a custo e gra- 
ças aos esforços da força 
publica, poude metter-se T- 
uma carruagem, que não era 
a que lhe estava destinada, 
e na qual, sempre escoltado 

Ourivesaria e relajoaria l\l\ft 

—DE— 
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NESTE estabelecimenfo recentemente montado en- 
contra-se um compieto e variado sortido de objectos 
d'ouro e prata, crystacs guarnecidos a prata e ouro, 

relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longúies, re- 
lógios Tal ta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissitros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem Toutra parte sem pri- 
meiro visitarem c nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti coados freguezes. 

Preços os mais modtcos 

por grossas forças de poli- 
cia e de tropa, poude reco- 
Iher-se em casa do sr. José 
Novaes. 

Durante o trajecto, desde 
a rua de £. Bento até a rua 
Formosa, a manifestação de 
apupos e assobios foi ensur-. 
decedora. 

Prédios cobertos de panno 
preto; a estatua de D. Pedro 
IV pozeram na de crepes.A 
rua Formosa occupada in- 
teiramente por tropa e com- 
municações absolutamente 
interceptadas. Por vezes, o 
sr. presidente do conselho 
tentou falar d^ma janella, 
mas a multidão manifestou- 
se de tal maneira e tão rui - 
dosamente, que teve de de- 
sistir do seu intento. 

Rua Formosa e adjacen- 
tes em estado de sitio. Tu- 
multos, prisões, e prancha- 
das. Estabelecimentos fe- 
chados, em signal de pro- 
testo. 

* * St i: ♦ * « » 
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Pliaelon 

Vende-se em bom uso, 
leve, com todos os aprestes, 

Para tratar, Testa redac- 
ção. 

Com 3 hervas do Monte 
fiuwenzovi (Uganda-Africa 
ecuatoral) obtém se rapida- 
mente a cura maravilhosa e 
segura de qualquer doen- 
ça recente ou chronica, seja 
de que genero fôr. Ninguém 
soffre desenganos tomando 
estas hervas. Preço 2^000 
réis. Envia se franco de poite 
e registrado. Únicos Conces- 
sionários: 

Srs-: PENNKLLYPES C.0 

—Milano (Italia) 

\ 

AKTAO tRABKNS 

Fa^em annos: 

Hoje—a ex.m' sr.a D. Ursu- 
lina Lopes da Silva. 

Segunda feira—os srs. João 
Eduardo d'Almelda e Ju- 

lio Pinto da Cunha. 

—Vimos aqui. acompa- 
nhados de suas ex.m" espo- 
sas e interessantes filhinhas, 
os srs. D. Luiz e D. Abílio 
Anguiano, das fronteiras po- 
voações hespanholas deCre- 
ciente e Aiveios. 

—Também aqui vimos os 
srs. conde d^zevedo, dr. 
.Abel Augusto Garção, João 
Evangelista de Sá, Antonio 
Hyppolito Ferraz da Silva, 
Manoel Joaquim Ribeiro e 
Manoel Augusto Pereira de 
Eça. estimáveis cavalheiros 
de Monsão. 

—A uso das aguas do 
Pezo, está também entre 
nós o sr. dr. Vieira Júni- 
or, distincto conservador, 
da cidade do Porto. 

—Está para o Porto o 
nosso bom amigo sr. Jero- 
nymo de Carvalho. 

— Acham-se bastante do- 
entes, a ex.ma sr.a D. The- 
resa Lobarinhas de Brito, da 
Gaia, de S. Paic, e o sr. 
Germano Augusto d'Amaral 
Albuquerque, digno secreta- 
rio da camara municipal de. 
este concelho. 

Desejamos-lhes rapidas. 
melhoras. 

^ —Vindo do Rio de Janei- 
ro, chegou ha dias a Pader- 
ne, bastante incommodado 
de saúde, o sr. Arlindo Do- 
mingues, presado irmão do 
rev. Armando Tito Domin- 
gues, muito digno capellão 
das Almas d'esta villa. 

Também fazemos votos 
pelas suas melhoras. 

—Esteve aqui alguns dias 
o sr. Francisco Antonio do 
Amaral, bemquisto empre- 
gado commercial da cidade 
do Porto. 

—Chamado pelo falleci- 
mento de seu querido neto e 
afilhado, o menino Arthur, 
está entre nós o sr. dr. Car- 
neiro de Gusmão, presado 
sogro do sr. Manoel Felici- 
ano da Costa Bandarra, 
muito digno tenente da gu- 
arda fiscal. 

A' ultima hora 
Acaba de fallecer, em Paderne, 

a ex.ma sr.a D. Josefa da Luz de 
Sousa Araujo, presada mãe do 
rev. Armando Tilo Domingues, 
d'aquella fregueziá, e irmã do sr. 
Francisco A. de Sousa Araujo, re- 
sidente no Pará. 

Os nossos pesames. 
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FU.\'»A»A EM ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 
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t'onstruem-se gazometro? paia produzir gaz aceíjleno, 
O triumphante apparelho automático áem rival, ò superior a lodosos syste- 

mas ate hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recumraenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Bxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminaçio de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canaHsaçôes para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra d i tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus áccessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diflicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA: 

8."—Para a casa da Tuna Sfelgaccnse. 
®.0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. d'esta villa. 

c^j IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dWraujo, d'esta villa. 
^-1 tt.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo do Lourdes Lourenço, n'esta 

vilia. 
ta.0—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
ia.0-*Para a sède da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Arlistico Mel- 

gacense®. 
14 °—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto dVAraujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra®, em Prado, propriedade da ex."' sr." D. Sa- 

rah Solheirn d'Oliveira. 
IO.0—Para o «Heslauraute e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
19.°—Modificação para o sen sysiema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

çn para o sr. José Ferreira Las Casas; doesta villa, 
Çí tS.0—Modificação para o seu sysiema sem rival no apparelho vindo do Por- 
ra to para o sr. José Barbosa Riartics, de S. Martinho d^lvaredo. 
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Puiverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Sysiema Vermorel 8^000 rs, 
«Gaillot gfiooo rs. 
«Govet g&ooo rs. 
Tubos de borracha de r.' qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.s qualidade. 
Compras superiores a i5 kiios, preço convencional. 

E3P1.!E®0 SGSTXUO 23."S 

Para homem, senhora e creança 
Botas de viteila a "   2á5oo rs, 
Outras ditas a 2^000 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nm nm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde Sfíoo* 
a 95000 rs. 
Um saldo de ido peças de riscados que eram de 121 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendeu 
a 15200 e i55oo rs., a 900rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especis 
lida de em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 
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A NACIONAL 

Companhia porlugueza de Seguros 

sobre a Vida humana 

Capilal 200:0008(100 reis 

uLUl 

— 

íli 

Pli i Sr 2J 

aa a —- 
f^S 

%■-£ 

k''Â 

UM 
W 
i* 

Si 

Em pacores, torrado, moido e em grão. 

€.âHAg OH FIES© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE BA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de eostui-a.. 
ender multo e ganhar pouco é o system*, 

adoptado na 

loja mm m mim 

Melgaço 

120 AS DOZE ESPADAS DO DIABO 

Conselho de .tdmínis - 
travão 

Antonio F. David iAndrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos VtCor Ferreira Alves 

. Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quinlella 
Manoel de M. Gaivio 

Oireeção tcchnlea 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
da Brederode. 

Sub Director—José A. Quin- 
telia 

Medico chefe—Dr. Egas Mo- 
niq 
Inspector—Manoel Teixeira de 

Sampayo. 

117 

Kéde: Praça do Onquc da Terceira, II, 1.° 

LISIEBO-A. 
•' 

Usta companhia reallsa desde jã contractos de 
seguro: 

Em caso de morte e em caso de vida. 

iJ AGENTE- íf)u-c- COOsCí.th, I 

È sx 

ct-e-6. 

choa! Simeonis não comprehendendo a risada 
do seu companheiro, nada disse, e este pro- 
seguiu; 

—Está combinado, ceiaremos juntos. Me- 
lhor ainda. Se não tem casa em Paris—note 
que isto não passa de uma suppesição—a mi- 
nha casa... ou a casa de minha mulher, o 
que é o mesmo, está muito ás suas ordens. 
Em vez de ir para uma hospedaria, onde tu- 
do é muito caro, e onde ha falta de commo- 
didades, oTercço lhe um bom quarto, outro 
para Fiehet... e cavallariça para o cavallo. 

«Minha mulher talvez a principio resmun- 
gue, vendo em casa pessoas que não conhe- 
ce; mas não faça caso do seu mau génio, por- 
que eu tenho meios particulares para a tornar 
mansa como um cordeiro. Verá! 

«Diga-me agora o que pensa do meu offe- 
recimento, senhor Simeonis. 

—Penso que similhante convite feito por 
outra pessoa careceria de ser discutido antes 
de ser acceite; porém o senhor Pivardiére é 
dotado de tal cordialidade, o que não é pe- 
queno merecimento a meus olhos, possue em 
grau tão subido a arte de se caiar quando não 
deve falia r, que não procurarei rodeios para 
lhe dizer que, vindo para Paris, não sabia 
onde deveria aiojar-me, pois não queria re- 
colher-me nhjfpa hospedaria, onde nunca se 
está á vontade. Por consequência penhora-me 

entorpecidas. 
Tentou ainda arrombar as portas das ja 

nellas, porém as suas mãos, já sem força, 
nada conseguiam. 

--Oh! maldita!... maldita!... balbuciou 
elle ainda uma vez. E caiu no chão sen. sen- 
tidos. 

As portas e as janellas foram immediata- 
mente abertas, e o ar puro veiu substituir os 
miasmas deleterios. 

Illitch tornou a apparecer. Correu ao con- 
de que estava desmaiado, ajoelhou e collou 
os seus lábios ardentes á fronte do mancebo, 
humedecida por um suor frio. 

Depois, dando um profundo suspiro, disse 
em voz baixa: 

—Assim o quiz! A amante morreu! Ficou 
a inimiga! 

«Adeus, meu amante! Até á vista, minha 
victima! 

Minutos depois, Henrique de Chalais, ten- 
do voltado a si. achou-sc na sua cadeirinha, 
conduzido pelos mesmos creados que o tinham 
levado até á casa da moscovita. 
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1'ARTOES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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ESTA oSSciBa enearrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, inappas, cartas fúnebres, 

memaranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-sc também de Impressos para repartições 
publicas e causaras immlcipaes. 

^ARTÕXS DE LUTO 

Oesde 600 a 800 réis 
o cento. 
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Vrniinílo de- Lourdes Lourenço 

Praça do Commereio, canto'da rua 
rtlo do Porto 

—HEECJAÇO— 

t 

E 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 

j pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
M contrará um variado sortido de generos alimen- 
M ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 

' ^ louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
^ tudo vende a preços modicos. 
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Vèr para crêr 

^taníiwa t aadada tolííçjãa de íasimiiias 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS PÕÍT MEDIDA 

íXNiSOS X! ATOALSSA&OS »jE 
GCIMfÃKÃES 
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Tipupas brancas, para 
homem e senhora / .CtN 
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COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICJ^AS : 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

ESPADAS DO DIABO 110 

CAPITU!.© IA 

Extraordinária recepção 
feita pela senhora Pivardiére a seu marido. 

Oe que modo Paschoal Simeonis encontrou um 
dnello quando esperava comer uma ceia 

Retrocedendo agora um pouco, iremos ao 
encontro de Paschoal Simeonis. quando elle 
entrava em Paris, em companhia do seu cre- 
ado João Fichet e de Antenor de la Pivar- 
diére. 

Eram cinco horas da tarde, e os três ca- 
valleiros tinham percorrido rapidamente a 
distancia que mediava entre a cabana dos ar- 
rabaldes de Morlay e a çidade de Paris. 

E mencionemos já, em louvor de Pivardi- 
ére, uma qualidade que ainda não lhe conhe- 
cíamos: a discrição. Sem ser dotado de uma 
rara penetração de espirito, Pivardiére po- 
lia evidentemente tirar algumas deducções do 

■procedimento menos regular de Paschoal Si- 

meonis com a mulher mascarada, e movido 
por uma curiosidade bem natural, podia tam- 
bém interrogar o seu companheiro ácerca das 
rasbes que tinha para a obrigar a tirar a 
mascara. 

Mas nada d1 isso fez; antes pelo contrario, 
seguiu até Paris, entre Paschoal e Fichet, 
sem fazer a menor allusão ao drama que vi- 
ra representar momentos antes. 

E fez bem, como se vae ver. A virtude ce- 
do ou tarde é recompensada. 

Eram pois cinco horas quando os cavallei- 
ros entraram em Paris, a passo e conver- 
sando. 

—Se não é indiscripção, disse Paschoal Si- 
meonis a Pivardiére, tomo a liberdade de 
lhe perguntar para que lado vae agora? 

—Vou para a rua Saint-Denis. 
«E espero que o senhor e o seu creado 

me farão a honra de me acompanharem até 
lá. 

—'Ah! E para que? 
—Para eu ter o gosto de lhes.dar de ceiar. 
—Mora n'aquella rua? 
—Moro.. . ou para melhor dizer, vive lá 

minha mulher. 
—Sua mulher?... E' casado? 
—Se sou! Ha até poucos homens em Fran- 

•ça tão casados como eu! Eh! ch! 
E Pivardiére ria da melhor vontade. Pas- 
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toha Pélorai FerrugiBosa 

da pharmacia Franco 
Esta farinha, que e um excellenC 

Alimento reparador, de fácil digestíc 
itiliasimo para pessoas de estomaf 
Jebil ou enfermo, para convalescente! 
pessoas idosas ou cr^sv.ças, é ao mes 
íbo tempo um precio o medicamenSi 
jue pelo sua acçío tónica reconstí 
SHnte é do mais rec-onhecidc provei! 
iaa pessoas anemicas, de. ooRstituiçl 

e, em geral, <iue carecem de foe 
inismc. Estii iegaimsnte jpj 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles & C.a 

R. SA' OS SANDEiRA, 71 
possto 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e ninas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA INOVA 

DO 

ESTEVES 


